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SR. ARCEBISPO D[S.PAII10 

«como o resumo dos nomes de todos í os antlços e Actuaes alumnos do novo bispo. No can- 
tfi.o de esquerda, cm fundo ver- 
melho se encontra o letlo ravn- pan-te dc ouro das armas do sr. 
arcebispo, de S. Paulo, Do sr. 
arcebispo recebeu o novo bispo 
todas as ordens; Inclusive ago- 
ra - a Sagraçílo. líplscopal- Como 
prova de sua affelgílo e do'seu 

Na.matriz da parocbla de Santa 
.Cecília, hoje. ás 8. boras,- terá ini- cio o oíficlo soleftne para a saera- 
"çfio. de s. exa. jevma. monsenhor d. Jpsé Gaspar do Aítonseca c Sll- và, a qaiem a Santa Sé. Apo rollcr, 
elavou «o eplscopado nacional, na qualidade de bispo t^t^Iar ck Bar- 
ca e auxiliar de s'. cxn. revrftft o cr. afcíeblspo d- Dqarte Leopoldo u 
Silva, metrppplíta da egreja '■pau- 
ipxrôytàpa- 
"S.éxa. revma.,.- Of sr. arcebispo, 

«erá © sagrante dp seu-blspo nu- Kllíar. a quem também conferira 
.todas £s ordens menores c a do presbyte^Q. da. egreja. Seu ajumpo, 
no Çemlnarlo,. ,e ordenado por. s. 
cxa. revma.. o.sr.. d. José Gaspar 
de ^ífonseca c Silva é bem um fi- lho espiritual de s. cxa.. e. por 
Isfq. certamente.'será com o mesmo 
amor fmal, de que. ten^ dadq pro- 
vas sqbelas em toda sua carreira 
gccerdotai até ao desempepbo di^ mJssfio que ainda desempenha, a de 
reitor do 'Seminário Central da 
Immaculada Conceição, que s. exa. 
vac agora coadjhvar o venerando 
arcebispo no xnunus archieplsbopal. "ConKagrantes ser&o Os exmos. e 
fevmos. srs:- bispos de Uberaba ■ o 
coadjuCtor do bispado de Sfto Car^ 
tos. • respectlvametífe. monsenhores ■d. frei Luiz dc SanfAnna c d. G&r.- 
táo Liberal Pinto. 

Com grande brilhantismo tez o curso çymnaslal -no Colleglo S&o Luiz. dc Itu'. Tenhtnadp esse ciu - 
»»o. ícz. com grande aproveitamen- to. o curso superior no -Seminário 
Provincial de Sáo Pa^Io. Ordeni- 
do, exerceu o ministério sacerdo- 
tal. cpmo coadjuctor da parochla dc COnsolacáp^ de onde se retirou, 
em breve, para cursar direito ca- nonlco. phllosophla s.,e theologia. 
em Roma. no- Colleglo Pio Latino Americano, onde se doutorou apds 
brilhante vida. acadêmica. Regre5- 
oando a Sáo Paulo, começou por 
exercer o magistério no Seminário Provincial, como professor d© theo- 
logia moral, arte e direito canonl- 
co. Lntes de regressar a Sfto Pau- 
lo, fez sua revma. longa viagem 
etc estudos ao Oriente. 

Em 1933. coifi a nomeaçrio dc monsenhor Alberto Teixeira Pe- 
qaçpo; para vlsitador pontifício 
dos seminários brasileiros. i\gI- xbu .sua revma. o cargo de mi- 
nistro què exercia no Seminar-io 
Provincial- desde 1927, para oc- 
cupar o cargo dç reitor do meé* 
mOv que ainda oécupa. 

Fo'i nçeta alta © dlfCícll po* 
jtlhao 'que .o sr. d. Jòsò Gaspar 
o^entou. com toda ã jSiftança, 
as suás a,U.a^ qualidades dc mes - 
trç, e de administrador.. Çoübe- orreu 
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Anuas dto D. José Gaspar 
amor e dedlcaçflo para o vene- 

>rando metropolita, qulz assim testemunhar estea seus senti- 

mentos. gravando-os nas suas pt 
armas. Na ponta do escudo, em x» 
fundo de ouro, está a aguia es- tilada das armas de Sua San- 
tidade o Papa Pio XI a paten- 
tar ia Incondicional submissão 
•do novo bispo ao s. padre que o 
«levou á dignidade episcopal. 

O Seminário e "os seminaris- tas, o ^r. arcebispo o ó santo 
padre stto os trea grandes sen- 
timentos da alma do novo pre- lado o que suas armas tradu- 
scm. Como dístico, lê-se a phra- 
se "Ut Omnes Unum Sint", uma das ultima,#' preces de Jesus 
Çhrislo antes de sua paixáo. (S. 
João XVII — 171. Com ella, o 
novo bispo manifesta o desejo 
que te^n de viver unido Inteira- mente com a Santa Sé, com o 
sr. arcebispo e com o clero e 
os fieis, e trabhlhar pela unlUo 
de todas as classes soclaes no amor de Jesus Cbrlsto, pois que 
a humanidade só será feliz na 
unido da caridade christan. So- mente ella pode resolver todos 
os problemas sociaes e reallsar 
a prece dos Livros Santos; "Bí- mul in unun, dives e pauper". 
Na hora presente, a uniéo forte 
© Integral de todos os brasilei- 
ros em torno da sua fé e da 
bandeira da patrla conimum, faz 
evidente que realmente feliz foi 
a lembrança do bispo auxiliar 
do S. Paulo Inscrevendo a bel- 1n legenda em suas armas c 
mostrando a sua firme Intenção 
dc lutar por essa mesma uniáo. 
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ASSEHLÉA CONSTITIIINTE 

Indicação sobre as solennidades de encerra- 
mento cio anno jubilar catholico — O dis- 
cárso pronunciado na sessão anterior pele 
sr. Motta Filho. 

w. VoSK- oÁSPAlt ÜE -VI' l-ONSEGA^ F, SpiVA, btspb ÀtwUl^r 
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Aberta a sessão de hontem da 
Assembléa, pedUi a palavra o depu- 
tado Sebastião Medeiros, que fala 
sobre o encerramento do anno Ju- 
bilar inatltuldo pela Egreja Catho- 
ílca para commemorar o 19.° cen- 
tenário da morte de Jesus Chriato, apresentando á Casa a seguinte in- 
dicação: 

A Assembléa Constituinte de São Paulo, desejando manifestar os 
seus elevados proposltos de pacifl- 
òaçâo universal dos espíritos, resol-- 
ve assoclor-se ás solennidades de encerramento do anno jubilar, 
commémoratlvo do 19.° centenário 
da tnorte de Jesus Chrlsto e da 
obrá da Redcmpçáo. entendendo 
também assim Interpretar os sen- 
timentos do povo paulista e as ve- 
lhas tradições christans da gente 
bandeirante'*. 

O orador occupa a tribuna por alguns momentos para justificar a 
sua proposta, sendo ouvido coro attenção e interesse pelos srs. cons- 
tituintes. Termina & sua justifica- 
ção com as seguintes palavras: 
"Paa é a palavra que ora repete 
o cardeal secretario de Estado e legado pontifício ás excepclonaes 
solennidades de Lourdeç. nestes 
dioa abençoados. Paz é a annun- 
claçâo pascal dc Chrlsto resuscíta- 
do que, na liturgia desta semana, 
resôa JubiVoea e ardente. Paz é a Knppllca que a egreja faz subir aoe 
pés do Senhor: "Domine. dona 
nobls pac«m". 

Com esta prece nos lábios e no coração, tenhamos nós. paulistas, a 
firme esperança de que o Senhor 
noa àttenderâ. dando-nos também 
a paz de que tanto carecemos: paa 
digna, fecunda e duradoura"'. 

• Òs paranympjios da solennidadé 
BttSo? s. exa. o sr. enibalxatíor, 
Jbsé Carlos de- Macedo Soares, mi- 
nistro e' secretario de Estado das 
Relações Exteriores, hçntem Qh»i- 
gado. ^ esta capital para este firo 
especial; monsenhor Alberto Tei- 
xeira Pequenp, vtsltador pontifício 
tíos seminariqs n.o BraslL e mon- 
senhor João Bapfista dè .Dreneuf, 
preiadõ da .prélazta de. Dlàmantlna. pr-n Mqtn Grossó. esse representa- 
do 'pôr, sçv legitimo "procurador; 0 
Tévip,o'.^padre José Dahte. E. 3 
rcitçr do Çollegio de S. Luiz, tíèe- 
ta capital. 

Do desenvolvimento e as expli- 
cações da formosa e longa cerl- 
mphia llturêl.ca" bara 'a sagração 
deti bispo^, tal se Vac. rcallsar hoje 
em Santa Cecília. ' daremos, párd diante, um resumo aos nossos lei- 
torés. para não alongar e talvez 
paértíicar esta noticia do dia de 
hoje.' tal a carstícla'"•de ■ espaço ero 
nossa edlÇâo domlhicâl. "c 

■.Ao* bispos auxíltares de ; outroai 
bispos ou arcebispos» a egreja con-t 
cede-lhes o titulo de. antigos e ex- 
tine tos bispados dos primeiros tem- 
pos da egreja. hoje inexistentes por annexações e desmembramentos 
«través dos vinte séculos da vida 
da fé christan e catholiça. Assim, s, exa. revma. d. José Gaspar 
de Aífonseca e Silva foi nomeado 
blspç titular da ■ velha e lenaarla 
diocese de Barca, na Lybla Penta- 
poje, hoje Medlnet* el Merdj (Me- 
cilna), na Arabla. 

S. exa. revina. nasceu na cida- 
de de Araxà, Estado de Minas Qe- 
raês. a 6 de Janeiro dè 1901. sendo 
«eus paes o sr. Bebastláo AífQnse- 
cá e Silva e a cxma. sra. d. Pro-* 
solina Affonseca e Silva. Em" ten- 
ra edade velu q. exa. revma. para 
São Paulo, onde fez todos os seus 
estudos, desde o curso primário, e 
onde tem transcorrido a maior b^r- 
te dòs seus trinta e quatro annoa 
de edade. 
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BEBÊS SADIOS 
E ROBUSTOS 

A maioria das; crianças que 
se desenvolvepi melhor do qiie 
outras o fazem pârque são ali- 
mentadas com mais cuidado. 
Todo o bébê deve ser nutrido 
com alímerttos que contenham 
em abundância os elementos 
que auxiliam a fortalecer os 
músculos, prqporctqnar uma oi- 
sificação perfeita e dentes sãos. 
Terá certeza de que seu bêbê 
terá esses elementos sj (or ali- 
mentado diariamente com a 
Maizcna Duryea. 

DURYEA 

O» médicos a recommendam. 
E* assimilada mesmo pelos et- 
toiriagos delicados de bebes 
de ó mezes. em 2 a 3 minutos. 
Comece a empregar Maiiena 
Duryea hojç mesmo e remcl- 
jta-nos o coupon abaixo para a 
remessa do livro de cozinha. 

MAIZENA BRASIL S. A. 
.Caixa Pontal 2972 ■ São Paulo 

Remctlo-ma ORALS s«u livro 
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•lhe présídír a trânsforrfiaçho dó 
ytelho Seminário Provincial ' êm 
Seminário Central de Varias dio^- 
oèses . _ nacionaes, bçfn còmó a 
eua nova .e ampla installacão era 
sumptuoso edifício e a organi- 
Sa-Ç&O dOH -SO+l©-rVAlHOS cursos, 
agora necessários para a inte 
gral i fçrtnadãTo doá 
futunósJ VfTerfgíae^ Ãói otíèsrho tem- 
po que o numero de seminaris- 
tas, por isto" rríèVrfTô;' quasi qua^ 
ãmpllcív.va. Tudo s^- exa.^ez o 
tMdo fez bem, grángéandò a 
grande veneráqáQ e a profunda 
amizade dos seminaristas pelo 
seu Joveu reitor, istõ sem que a 
sua mâo segura © prudente vda 
pèrceptôr e dé administrador 
houvesse de recuar utna ünha da 
severa directri* que se traÇãra, 
ao assumir o áltõ posto em 
que tanto se tem distinguido. 
'; 'Ab solido pVèpárò; íntellectu-al, o jôvén' prelado áMla ijtna .per- 
feita linha de condueta mòKal', 
na observância fiel «das virtu- 
des christans que são. por as- 
sim dizer, condição essencial, pa- 
ra que o 'mlnisteriõ saperdota! 
inspire a, veneração dos fieis, 
isto pçla lup! que irradiará do 
interior do sacerdote e não pe- 
lo que .nelle são apenas exte-* 
rioridadès. — as( vestes e os an- 
r.cls, os discursos e os gestos. 
D. ^osé Gaspar . d'Affonsccí\ é 
bem .p". typo do cura d'almas 
forjado no forpiosó modelo que 
a egreja propoz ao seu clero 
o lhe deu como patpgnQi.r-r p.san- 
to Cura .d'Ars,, S, Jbão Baptis- 
■ta ..Vlanney. A sua modéstia é 
o peso dos Jabores ■ nunca lhe 
permittiram -rderramar k flpx 
os seu» ©stimaveiç dotes de in- 
tellecto e cj® orador. Só falou, 
ouando a obediência lhe impox 
a tribuna e sempre produziu pe- 
cas oratórias de -linda factura 
literária, sobrlaa de palavras 
sonoras mas fartas de substan- 
cia, .como os nossos leitores, ha- 
viam de nçtar eip alguns dç 
seus discursos* qüé foram publi- 
cados em. nossas columuan. Um 
rios últimos discursos seufT foi 
pronudoifido na receOção dc s. 
cm. o sr.- cardeal Cerejeira, e 'do 
Ulustre purpurado- mereceu ras- 
gado elogio e sua admiração 
pelo. joven reitor que «abia di- 
zer coisas què só "tia annos soem 
ensinar. Cercado desse elevado 
conceito, nos meios catholicos 
sélecciOnados. e da admiração 
e da sympathía, de todos os 
fieis, a elevação de s. exa. ao 
episcopado e a sua designação 
para sèr o ,biff)0 auxiliar' fl'0 i r. 
arcebispo d© S. Paulo, fdl re- 
cebida com as ínais robustas 
manifestações de ' alegria e da 
apiflau^p, por todo o ch&ro o por 
toda a família catholíca, desta 
hrcHldlocese. 

• ■ A presença do expio. sr. ém- 
balgàdor dr. José Carlòs Mace.- 
do. Soares, minls.tj-o ^daa Rela- 
ções Exteriores na sua sagração, 
como paranympho lejgo; os no- 
mes dos preclaros bispos paulis- 
tas, que .serão, .os consagrantes; 
os dos venerandos monsenhores 
que serão os seus paranymphoç 
ficèleslastlcos; c a disputa d© 
logares, om Stinfa Cecília, para 
os fieis cathqllcos p suas fami- 
•HaS que desejam dar brilho fi*CG' 
pclbnal ao aoto queghpjo ali' sc 
vae celebrar; tudo Isto •dl»* com 
eloqüência, da estima, c <la» ale- 
gria geraes com que s. -exa. so- 
be a uni sollo do'oplscopado bra- 
sileiro, numa edade bem 
comrh.um, apdnas após 34 an
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dr, nascido e dez annos de tida 
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Ak armas do novo bispo aAo 
simples. Nellas «Ue consagrou 
ps tres giandeaaífectosUa sua 
"alpia <le sacerdote; — o Semi O» Seminaristas, o ar. 

PALA O SR. FAIRBANKS 
A seguir pede a pazavra o depu- 

tado integraliata. Apoia e «pplaude 
a proposta dò'sr. Sebastião Mcdél- 
ros, juatlflcando-a também. Diz 
que ella deve ser approvada como 
um voto de fé "d© modo que nós. 
qu© fomos salvos e redimidos pelo 
sangue de Chrlsto, possamos 
amal-o e veneral-o no dia de ama- nhan. Com os votos desta Casa, 
dissipemos de nossos corações todo 
o resquício de odio & quem quer 
qu© seja e enviemos, desde já. uma 
prece solenn© de amor ao proxlmo. 
a começar pela família, pelo mu- 
nicípio. pela província, pela patrla 
e até, como lembrou p nobre depu- 
tado sr. Motta Filho, extravasando 
esses nossos sentimentos por todos 
os continentes, por todos os ma- 
res. por todos os 1'iíióntes e todas 
as ©erras". Logo a seguir, o .sr. presidente 
declara que continua a hora do 
expediente e que. achando-se ins- 
crlpto em 2.° logar^o sr. J. C. Fair- 
banks lhe concede- a palavra. 

O deputado integralista defende- 
8© de uma nota publicada no •'Diário de S. Paulo", sob a res- 
ponsabilidade do «r. José Eduardo 
de Macedo Soares;'Depois de falar 
sobre o «eu passadb. que diz isen- 
to de qualquer mancha, conclu©; 

"Não estou respondendo a quem. 
ladrando, procurou morder-me as 
pernas. A este «ppUco o conceito 
do Dante. VerglUo náo discutiu 
com as almas penadas, porque Dante lhe disse. ^Noh ragglonar 
di lor. ma guarda e. passa". Tam- 
bém náo quero discutir com o sr. 
José Eduardo Macfedo Soares, mas 
somente informar aos que não me 
conhecem — porque venh0 daquçl- 
lo longínquo sertão, a quasi 900 

Ihantáram a tribuna parlament 
do Estado. Mas. num assumpto dc tal me 
ta. num problema de tamar 
gravidade, — pois uma constlt çfto é vim traçado do destino 
lltlco de um povo. — devemos 
tncançavels investigadores da ' 
nlão publica, devotados e fieis ■ curadores do povo responsável 

Náo se trata, evidentemente 
obra demagógica, mas de obr; 
ponderação. Fazemos — para 
da linguagem dc jornallst 
umà verdadeira reportagem, 
reportagem, como bem sal 
exa., sr. presidente, é um dc 
bleulos mais acertados das eações democráticos. 

Com Isso lucramos nós e 
rfio todos. S. Paulo, princlp» 
te. recebendo para a garar 
sua vida como Estado aut 
uma constituição emlnent 
vindo de suas honradas « tradições de bom senso, 
comprehensão dos deveres 
de sua fé jurídico nãs 11 
civis. 

Talvez, numa outra ép» 
neceasarlo seria o appel' porém, penso-o indispens» 
mos de um longo perloc 
clonarlo c defronta-nos 
ma da crise universal, 
glu em cheio, os mais 
dos Institutos de direito Formulando para o n 
O lei de sua reorganí; 
nomlca. esta Assemblé* 
é um centro de equllll 
nlõea e tendências, s 
tar aquillo que o vel 
novo Montesquieu, as: 
seu tempo: —^ o ab 
julzoa e o abuso m 
recções. 

Quando se estab 
nós. a Republica, es 
si que & destrubir 
tulnte de 91 e fóra 
so dos enthusiasnv 
e quando da conr 
d© Julho — dou ^ 
mo obscuro auxll! 
rio technlco da b 
dos esforços verd 
roloos dos deputa para repôr o pia 
nas Unhas das ' 
ras. 

E' que a demo 
Ia guerra na E 
da pelos abusos 
deres, desmeVec 
classes '© pela i- 
direito social r 
publico, exigi 
pellava por m< 

As extremai 
glmentavam. } 
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um panoramT 
phes. 

A constitú 
s© torhou ti 
casaou. com* fosse obra 4 
tltulçio au modelar. ■ f 
reformas 
multo em1 

Kelsen. Jl tudiosos 

kllometros daqui. J>ara onjjic tjcgul 
ainda ao tempo em que erk habi- 
tado pelos selvicolas — que deixo 
á sua disposição um mez de sub- 
sidio para que façam extrahlr cer- 
tidões nos cartorlps da comarca 
em que tenho morado é provem 
que eu tenha sldq, realmente, um 
advogado de qualquer "grlíIel^o,♦ 
ou falsário de escrlpturas de ter- 
ras. 

Deixo aqui este repto àquellee 
que, no seu consciente ou no sub- 
consciente. pudessem julgar-me 
capaz de tal. Não o faço cm home* 
nagem a quem nte injuriou, mas 
áquelles que porv^ft^úra possam 
acreditar nessa ifnomlnlà^. (Mul- 
to bem! Multo bem!). 

O DISCURSO DEBUTADO 
SR. MOTTA FILHO 

Hontem, por .falta de espaço, 
deixámos de publicar o discurso 
proferido na sessão do dia 2$ pelo 
deputado sr. Cândido Motta Filho, 
o que fazemos hoje. Foi esta a al- 
loouçáo proferida por s, exa.. e que 
foi alvo de caloroeos applaueos; 

"Confesso, sr. presidente, a mi- 
nha emoção ao falar, pela prlmel- 
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isso prov! de theorl 
domínio litlca. 
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ra vez neste recinto. Vejo-me cer- 
cado pelas recordações dos tem- 
poe que. como repórter, freqüen- 
tei aos debates aqui travados « 
ainda, mais além. dos tempos que, 
menino, assistia, cm companhia de 
meu par. os torneios republica- 
nos . 

Queria deixar para mais tarde 
por Isso mesmo, o meu compare' 
cimento á tribuna desta Casa. Es- 
taria então melhor orientado peloe 
mais doutos e mais experimenta- 
dos que hoje lllumlnam a cultu- 
ra desta Assembléa. Compenetra- 
do da alta responsabilidade U< 
mandato que me conferiu or pov 
paulista, por Intermédio do me 
Partido, só falo agora, porque ju 
go Indispensável responder des 
tribuna innumeras consultas q 
me foram dirigidas sobre qual 
attltudo que teria a Constituir 
ao receber de elementos estran 
a ella. a collaborç.çfto, por sugf 
tões. na obra nossa de const 
clonalisar o Estado. 

Achei que m resposta affirn 
va se Impunha desta tribuna, 
to do que. como eu. todos c 
lustres collegas. têm o mt 
empenho em dar ao serviço d' 
borsçfio da carta oonstltu 
aspecto de uma obra iVaeclds 
vitalidade e saudo. d© uma 
orncla nioderna. 

Do facto. aoceltando e so 
do até essa collabofação nano o w «w    

arcebispo •' o i 15 - e-T m0* com a oplnlêo publl' 
Escudo gotlco, dividido om isi- expressões de cultura 
xã." No cantao direito, sobro 
rkmpo -izul rluro mim mono- 
gramma, encimado pelo cruz do 
pratk, as inlciaes do nomo <ls 
Virarem Santíssima —. I. <3- 
M V. (Irnmaculada Conoeloüo do 
Maria VÍrperrl). Kste monogram- 
ma é a parte principal do «euo 
do Seminário Central. Gollo- 
cando-o ahl, o novo prelado, 
Irrvoca 'a prolecçíto da Tmma- 
culada Condelçao, presta uma 
homenagem a todos os - seus 
queridos alumnor d,o Seminá- 
rio e ao proprlo- Seminário para 
o qua) sempre viveu. O uomo da 
Itnmaculada Conceiclo é alll 

autoridades mais autorlsad 
toreoac pratico Indlsponso 
que a lei bosloo seja a m 
xlmad» expresslo dos Idei 
Paulo. 

Bem sei. sr. prosldon' 
nossa obro nllo seré das 
llcels, n&o só porque 
desta Assemblòa é o ) 
plrlto da communlido p 
mo também porque Ja 
ante-projecto, obra de 
lor. trabalho admlravi 
tos dc renome. E mio 
tem ainda o material • 
Io passado, os trabalh 
des mestres que hom 
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